
GESTÃO DE RISCOS NA CADEIA DE SUPRIMENTO FRENTE ÀS MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS: UM ESTUDO DE CASO NO SETOR METALOMECÂNICO DO PIM 

 

1 Introdução 

As mudanças climáticas consolidaram-se como desafio global, impactando ecossistemas, 

economias e organizações (IPCC, 2021). No Brasil, os efeitos têm sido particularmente intensos 

na região amazônica, onde a logística fluvial é indispensável para a circulação de insumos e 

produtos. A estiagem de 2023 reduziu em 83% a movimentação hidroviária no Amazonas (Sedecti, 

2023), comprometendo diretamente cadeias de suprimentos do PIM. Tal evento não é isolado: 

estiagens de 2005, 2010 e 2015 já haviam sinalizado vulnerabilidades, mas o episódio de 2023 foi 

considerado a pior seca em mais de um século (Souza et al., 2024). Esses impactos revelam que a 

gestão de riscos climáticos precisa ser incorporada de forma estratégica às organizações industriais 

amazônicas. Assim, este artigo busca responder: Quais riscos operacionais decorrentes das 

mudanças climáticas afetam a cadeia de suprimentos de uma empresa metalomecânica do PIM e 

quais medidas são adotadas para enfrentá-los? O estudo justifica-se pela escassez de pesquisas 

aplicadas ao contexto amazônico e pela relevância prática para empresas que dependem da logística 

fluvial. 

2 Fundamentação Teórica 

A literatura internacional aponta aumento expressivo na frequência de eventos climáticos extremos 

nas últimas cinco décadas (Li et al., 2024), impactando cadeias produtivas e elevando riscos 

operacionais (Yun e Ülkü, 2023). Esses riscos podem ser classificados em dois tipos: operacionais, 

relacionados ao equilíbrio cotidiano entre oferta e demanda, e de interrupção, ligados a choques 

externos imprevisíveis (Ferdous et al., 2025). Estudos de casos globais demonstram a magnitude 

dos impactos: a Honda sofreu prejuízos bilionários após enchentes na Tailândia em 2011 (Nakano, 

2021), e cadeias de suprimentos aeroespaciais na Europa tiveram seu desempenho afetado por 

falhas logísticas agravadas por eventos climáticos (Ruiz-Benitez et al., 2019).  

No contexto amazônico, a estiagem de 2023 afetou 95% dos municípios do Amazonas e mais de 

500 mil pessoas (Souza et al., 2024). O transporte fluvial, principal modal logístico, foi 

drasticamente comprometido, obrigando empresas a recorrerem a alternativas onerosas como o 

transporte aéreo. Essa realidade reforça a necessidade de práticas de resiliência (Sheffi, 2005; 

Linnenluecke, 2017), baseadas em flexibilidade, redundância, colaboração e cultura de gestão de 

riscos. Kamalahmadi e Parast (2016) defendem que resiliência significa não apenas resistir a 

perturbações, mas aprender com elas e ajustar estratégias. Nesse sentido, riscos de transição, 

relacionados a mudanças regulatórias e exigências de baixo carbono, também devem ser 

considerados (Sanderson e Stridsland, 2022). Assim, compreender a interseção entre riscos 

operacionais, mudanças climáticas e resiliência é fundamental para cadeias de suprimentos 

industriais na Amazônia. 



3 Procedimentos Metodológicos 

A pesquisa é aplicada, qualitativa e de natureza exploratória (Minayo, 2021). Foi conduzido estudo 

de caso em uma empresa metalomecânica de pequeno porte situada em Manaus, atuante há mais 

de duas décadas na fabricação de componentes mecânicos para motocicletas. A coleta de dados 

incluiu cinco entrevistas semiestruturadas com gestores e especialistas das áreas de suprimentos e 

controladoria, selecionados intencionalmente por sua experiência (média de 15 anos no setor). As 

entrevistas foram realizadas em salas de reunião e postos de trabalho, complementadas por 

observação direta e análise documental (matriz de riscos corporativos e relatórios de pedidos). Os 

dados foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2016), estruturados 

em três eixos: (i) gestão de suprimentos; (ii) avaliação de riscos; (iii) medidas adaptativas. A 

triangulação de fontes conferiu maior robustez e validade às interpretações. 

4 Análise e Discussão dos Resultados 

A dependência do transporte fluvial foi considerada o principal fator de vulnerabilidade. Os 

entrevistados ressaltaram dificuldades históricas da logística regional: “devido à nossa localização, 

temos um problema logístico crônico” (E1). Durante a estiagem de 2023, houve necessidade de 

embarques aéreos emergenciais, o que elevou custos operacionais. O SAP, embora utilizado para 

planejamento de compras, mostrou-se limitado para gestão de riscos e sustentabilidade. A matriz 

corporativa de riscos foi criticada por ser genérica, tratando 'clima anormal' de forma ampla e sem 

detalhamento de estiagens severas. Esse aspecto impediu antecipação de medidas preventivas antes 

da crise de 2023. 

Em resposta, a empresa implementou políticas diferenciadas de estoque para insumos nacionais e 

importados, antecipou pedidos críticos e diversificou modais. Essas estratégias reduziram em 8% 

os custos logísticos em 2024, demonstrando ganhos concretos de adaptação. A interação com 

fornecedores foi intensificada, garantindo viabilidade das mudanças. Tais medidas alinham-se à 

literatura que defende estoques estratégicos e colaboração como elementos centrais da resiliência 

(Majumdar et al., 2021). Entretanto, os achados mostram que a empresa ainda atua de forma 

reativa, carecendo de um sistema contínuo de monitoramento climático e de integração das 

especificidades amazônicas em sua matriz de riscos. Esse hiato limita a capacidade de antecipação 

e evidencia a necessidade de políticas organizacionais mais robustas. 

5 Considerações Finais 

O estudo confirma que as mudanças climáticas representam riscos críticos para empresas do PIM, 

com destaque para a estiagem de 2023. A dependência do transporte fluvial mostrou-se 

vulnerabilidade estrutural. Embora medidas adaptativas tenham reduzido custos no curto prazo, a 

gestão de riscos precisa evoluir de abordagens reativas para estratégicas. Sugere-se integrar riscos 

climáticos à cultura organizacional, investir em tecnologias de monitoramento e adotar políticas de 

diversificação logística. Além disso, recomenda-se maior aproximação com políticas públicas e 

adoção de práticas de disclosure climático (TCFD, 2017), alinhando a empresa a padrões globais 



de sustentabilidade. Para pesquisas futuras, sugere-se ampliar o estudo a fornecedores locais e 

comparar diferentes unidades empresariais, mapeando boas práticas e oportunidades de inovação. 

Conclui-se que tratar as mudanças climáticas como vetor estratégico de inovação pode fortalecer a 

resiliência e competitividade do setor industrial amazônico. 
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